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● Contextualização
● Passado
● Presente
● Futuro



Contexto

Rose et al. (2015a)

Alguns critérios:

De milhares de espectros 
7 foram selecionados por 
esses critérios



Contexto

   
Para densidades eletrônicas baixas (10²-10⁴ cm⁻³) e uma temperatura 
de 10000 K o valor limite de Hα/Hβ para o caso B é de 2.9 
(Osterbrock e Ferland, 2006)

Rose et al. (2015a)

Rose et al. (2015a)



Passado

O que foi feito:

● + Infravermelho próximo
● População estelar
● Extinção
● SED
● Massa do SMBH
● Razões de linhas



Passado

Medida das linhas:



Passado

Para cada linha 
identificada:
● FWHM
● Fluxo corrigido

Medida das linhas:



Passado

Resultados SED:

● Levenberg-Marquardt



Passado
Resultados massa do SMBH:



Passado

(Rodríguez-Ardila et al., 2011)
de 54, 16 galáxias possuíam as 4 linhas:

Resultados razões de linhas: Resultados cinemática:

Não há estratificação com a região de linha 
coronais e a NLR



Passado

Resultados identificação de linhas:

MRK 1388 III ZW 77

NGC 1068 :



● Analisando as condições físicas da NLR pelas razões de linhas (que já foram 

medidas)

● Escrevendo artigos sobre os resultados do mestrado

● Pensando em novas estratégias para identificar mais CLiF AGNs

Presente

O que estou fazendo:



Futuro

● Utilizaremos dados IFU no óptico obtidos com o MUSE e o SIFS e iremos 

coletar dados no NIR com óptica adaptativa usando o NIFS (Gemini) e 

SINFONI (VLT). Desta forma, iremos obter melhores informações sobre:

○ Pop. estelar

○ Condições físicas

○ Abundância química

● Elaborar modelos para explicar a presença de floresta de linhas coronais


